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RESUMO
Este trabalho tem o objetivo de estabelecer uma relação entre teoria e prática na avaliação escolar. Buscar melhor compreensão da forma de avaliar nossos alunos , relacionando a prática diária como forma de avaliação contínua no processo avaliativo para uma aprendizagem significativa, bem como sua preparação para o mercado de trabalho e implicações futuras.
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INTRODUÇÃO
O presente artigo tem como escopo ampliar o conhecimento dos educadores, por meio de reflexões e teorias  buscando melhor compreensão ao executar a avaliação por competência  na prática da sala de aula.
Para Philippe Perrenoud, sociólogo suíço especialista em práticas pedagógicas, competência em educação é a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos — como saberes, habilidades e informações — para solucionar com pertinência e eficácia uma série de situações.      Por exemplo, orientar-se em uma cidade desconhecida ,ler  mapas, pedir informações etc, percebemos a função da escola de ensinar a pessoa a aprender e a desenvolver esse processo de aprendizagem.
Segundo LUCKESI (2002) avaliar é o ato de diagnosticar uma experiência, tendo em vista reorientá-la para produzir o melhor resultado possível; por isso, não é classificatória nem seletiva, ao contrário, é diagnóstica e inclusiva. O ato de examinar, por outro lado, é classificatório e seletivo e, por isso mesmo, excludente, já que não se destina à construção do melhor resultado possível; tem a ver, sim, com a classificação estática do que é examinado. O ato de avaliar tem seu foco na construção dos melhores resultados possíveis, enquanto o ato de examinar está centrado no julgamento de aprovação ou reprovação. Por suas características e modos de ser, são atos praticamente opostos; no entanto, professores e professoras, em sua prática escolar cotidiana, não fazem essa distinção e, deste modo, praticam exames como se estivessem praticando avaliação.
Percebe-se , então  que avaliar é importante para verificar em que medida o aprendizado está de acordo com o planejado. É um processo utilizado como um instrumento que visa libertar e emancipar os sujeitos procurando  resgatar aqueles que precisam de estímulos para a construção de novos conhecimentos, a fim de serem críticos,  criativos, contribuindo para a avaliação investigativa, que permeia diversos setores.
Para tal além de pesquisas bibliográficas ,participamos e buscamos reflexões no curso Planejamento interdisciplinar das práticas de ensino e a avaliação por competências, realizado na modalidade on-line, por professores da Etec Sylvio de Mattos Carvalho da cidade de Matão .

OBJETIVO
     O artigo tem por finalidade ratificar e respaldar o método avaliativo (avaliação por competências)  baseado nas correntes contemporâneas e também em situações decorrentes de nossa  prática pedagógica , pois Segundo LUCKESI, a avaliação exige uma postura democrática do sistema de ensino e do professor, ou seja, para proceder a melhoria do ensino-aprendizagem, não basta avaliar somente o desempenho do aluno, mas toda a atuação do sistema.

MATERIAIS E MÉTODOS
Os métodos utilizados para elaborar o estudo são Pesquisa bibliográfica com o objetivo de conhecer e analisar as principais contribuições teóricas existentes sobre avaliação por competências e coleta de dados com base em relatos de professores da Etec Sylvio de Mattos Carvalho –Unidade 103, da cidade de Matão ,que fizeram o curso on-line- moodle:  “Planejamento interdisciplinar das práticas de ensino e a avaliação por competências”,sob  orientação da professora Ana Claudia Câmara Pereira, no período de 22/08 a 30/09/2015.

CONCEITO DE HABILIDADE E COMPETÊNCIA



Muitas dúvidas se tem a cerca do o real significado de termos tão usados por nós educadores "habilidades e competências".
Considerando várias interpretações podemos dizer que o termo  competência está relacionado à capacidade de bem realizar uma tarefa, ou seja, de resolver uma situação complexa. Educar para competências é, então, ajudar o sujeito a adquirir e desenvolver as condições e/ou recursos que deverão ser mobilizados para resolver a situação complexa. 
A pessoa que realmente adquiriu uma competência tem condições de resolver este tipo de situação com criatividade. Assim, a metodologia com relação a competências precisa dar conta de situações novas visto que  competências pressupõem operações mentais, capacidades para usar as habilidades, emprego de atitudes, adequadas à realização de tarefas e conhecimentos
Porém, para os educadores o entrave é trabalhar com as deficiências que os alunos trazem, independentemente do que eles têm de saber e de não  conseguirmos  separar a ideia de competência de conteúdo.
Para conseguir desenvolver tais competências, Freire (2008) defende que “é preciso que o formando, desde o princípio da sua experiência formadora, se assuma como um sujeito da produção do saber, se convença definitivamente de que ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção”.
Quanto às habilidades , estas são inseparáveis da ação, mas exigem domínio de conhecimentos. Estão relacionadas ao saber fazer. são exemplos de habilidades: identificar variáveis, compreender fenômenos, relacionar informações, analisar situações-problema, sintetizar, julgar, correlacionar e manipular.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Ao iniciar o curso , no tópico 1 foi abordado o tema planejamento, no tópico 2 sobre prática pedagógicas .       O tópico 3 versou sobre  sobre Avaliação por Competências,assistirmos aos vídeos Avaliação: Prêmio ou punição? (https://www.youtube.com/watch?v=6rHvpwKOpQg);  Apresentação disciplina Avaliação - profas. Ivone e Fabiana ,(https://www.youtube.com/watch?v=k3Dvo6oolGs) e Educação por competências - Nilson Machado (https://www.youtube.com/watch?v=TgS6VNI328U).
A atividade proposta era para refletir sobre nossa prática avaliativa: “Estou avaliando ou examinando? Quais instrumentos utilizo? Quais os cuidados que os professores devem tomar para realmente avaliar. Discuta com os colegas e ilustre suas ponderações com exemplos.”
Todas as participações foram bem produtivas , mas selecionamos apenas algumas para ilustrar este trabalho:

Prof.Valdecir Nelson Hass – “Pegando carona no comentário q fiz na aula anterior, até pra ser coerente né. A prova q o tratorista teve q fazer pra trampar na usina pode ser comparado com uma Avaliação (Dissertativa, Objetiva) q o Professor aplicou na sala de aula. Já o Carpinteiro não fez uma Prova específica, porém ele teve que mostrar ao mercado indícios que era competente (Evidências de Desempenho), inclusive q era de bom caráter, q não rouba material, etc (Valores). O mesmo ocorreu com o Engenheiro P.A , q inclusive resolveu uma parada específica lá numa Empresa (Estudo de Caso) e como consequência foi bem avaliado, enfim...... Na escola podemos ir além da avaliação escrita, através de observações diretas e outros critérios, porém há dificuldade em mensurar isso e seria interessante n Professores para n alunos, mas é factível fazer avaliações além Provas Escritas.”
 Prof.Marcelo Alonso Garcia - “... vou relatar uma experiência minha na época de aluno:
[bookmark: _GoBack]Às vezes fico pensando se a forma como eramos avaliados 15 anos atrás realmente era válida e se fato tínhamos aprendido tudo que a aquela letra "A" representava em nossa nota. Muitas vezes passávamos a tarde toda decorando o conteúdo para no outro dia escrevê-lo nas questões da avaliação. Me lembro de um professor que, passava exercícios em sala de aula e no dia da prova selecionava 10 para nos avaliar. Ele anotava caso estivesse faltando uma vírgula ou uma única palavra. A resposta tinha que ser idêntica; ou seja, não podíamos colocar com as nossas palavras o que tínhamos entendido. Hoje, em meio a tanta tecnologia e no tanto em que falamos de diversidade, pensar nesta forma de avaliar acima mencionada seria o mesmo que darmos um tiro nos nossos dois pés de uma vez; pois, uma que poucos dos nossos alunos estudam em casa para decorar as respostas; e outra que estamos formando cidadãos que tenham autonomia na aprendizagem, e não imposição de formas definidas de aprendizado.”

Profª Teresa Toledo: “Se pensarmos na prática pedagógica tradicional, que é excludente e pontual, apenas examinamos.  Uma postura pedagógica que segue um caminho construtivo e acredita que o discente está em constante desenvolvimento é uma pedagogia  que valoriza sua qualidade, frente à sua bagagem vivenciada, experimentada, certamente é uma pedagogia que utiliza a avaliação; e assim, utilizando instrumentos diversificados, analisando diferentes competências, estaremos instigando, provocando o desenvolvimento de uma postura crítica em transformação e para a transformação da sua realidade.”
 Então, o que o professor deve fazer para modificar sua prática  e educar para competências?
 Com base em na prática diária, nas discussões que realizadas no curso e na teoria , podemos perceber que  o professor precisa  refletir sobre  sua relação com o saber , suas próprias competências, dentro de sua profissão e dentro de outras práticas sociais,        colocar-se no lugar do aluno,e buscar meios interessantes  para que o aprendizado aconteça.
Para desenvolver competências é preciso, propor uma pedagogia ativa, com atividades que têm sentido para os alunos, envolvendo-os, e, ao mesmo tempo, gerando aprendizagens fundamentais. Trabalhar por problemas e por projetos, propor tarefas complexas e desafios que estimulem  os alunos a mobilizar seus conhecimentos .
O educando tem que ser avaliado diariamente e por vários instrumentos, na qual o processo avaliativo não pode ser encarado apenas para ter a obtenção de uma menção, ou um conceito atribuído, porém sua eficiência tem por objetivo uma aprendizagem significativa.
No caso da avaliação de competências, o foco está no desenvolvimento (processo) e na posse (estado de coisas), por parte dos alunos, das competências que a escola espera que aprendam, na comparação da aprendizagem dos alunos com as expectativas que a escola tem acerca dessa aprendizagem.  É um processo pelo qual se compilam evidências de desempenho e conhecimentos de um indivíduo em relação a competências  requeridas. É orientada por normas, definidas como um conjunto de padrões válidos em diferentes ambientes produtivos, fornecendo parâmetros de referência e de comparação. O processo auxilia, também a identificar os talentos e a otimizar o seu potencial, bem como possibilita a identificação de problemas de integração das pessoas Consequentemente a isso, procura-se implantar estratégias de mudança individuais e por meio de programas promovam o desenvolvimento do educando. Os  conteúdos baseados na realidade do aluno  determinam o significado pedagógico da contextualização ,imprime significados e relevância aos conteúdos escolares favorecendo uma ruptura com as práticas tradicionais e o avançar em direção a uma "educação competente".
 De acordo com o sociólogo suíço Philippe Perrenoud, o  professor, também precisa dominar  competências como :

·  gerenciar a classe;
·  fomentar  as etapas de um projeto  ;
·  criar , orientar e reorientar  situações problemas;
·  observar os alunos nos trabalhos ;
·  avaliar as competências em construção.
Além disso, observação, atenção ao que cada aluno está fazendo, como reage aos estímulos, o que atrai seu interesse é a melhor forma de saber se houve ou não o aprendizado. Do contrário, o professor não vai ajudá-lo a superar suas dificuldades em sala de aula."
Mais uma vez, Perrenoud mostra um caminho para uma avaliação eficiente:
· A tarefa e suas exigências precisam ser conhecidas antes de iniciá-la.
· Deve-se incluir apenas tarefas contextualizadas.
· Não pode haver nenhum constrangimento de tempo fixo.
· É necessário exigir uma certa forma de colaboração entre os pares.
· O professor tem de levar em consideração as estratégias cognitivas e metacognitivas utilizadas pelos estudantes.
· Ela deve contribuir para que os estudantes desenvolvam ainda mais suas capacidades.
· A correção precisa levar em conta apenas os erros de fundo na ótica da construção de competências.
A nota passa a ser resultado de muitos fatores, não apenas de uma prova e mostra  o progresso e a evolução do estudante ao longo dos trabalhos .

CONSIDERAÇÕES FINAIS
          Sabemos que a abordagem por competências não vai resolver imediatamente os   problemas de aprendizado, mas  são tantas as inquietações , no que diz respeito à forma de  avaliação, por isso através desta proposta de estudo podemos aprofundar nossos conhecimentos e entender que a renovação das práticas da avaliação serão sempre importantes.
         Os critérios deverão ser fundamentados na eficiência da avaliação, que de certa forma deve ser  o princípio para tomada de decisão. Conclui-se que os critérios avaliativos fornecem fundamentos para tomadas de decisão.
       A observação contínua do desempenho escolar ao longo do ano letivo, considerando os aspectos cognitivos, afetivos e sociais  do aluno é tão importante quanto à avaliação concentrada nos momentos de provas, trabalhos individuais ou em grupo, visando durante este processo, alcançar o benefício de  desenvolver habilidades e competências do sujeito como um todo.
           É acertado integrar  abordagens por competências desde à formação  e à identidade profissional dos professores já que o objetivo principal é democratizar o acesso ao saber e às competências. 
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